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A Democracia
Capturada: os homens
“de bem” e a indústria
da decadência

O perigo para a democracia não vem apenas de

quem a ataca por fora. Vem também de quem a

esvazia por dentro enquanto se apresenta como seu

defensor.

Nota de abertura: Portugal vive uma estranha

forma de democracia: tem eleições, parlamento,

partidos, tribunais, comentadores, cerimónias,

juramentos, discursos constitucionais e a palavra

“liberdade” sempre pronta para ser usada quando

convém. A embalagem está lá. O rótulo também.

Mas por baixo da superfície democrática existe uma

rede persistente de interesses, aparelhos, favores,

dependências, negócios, cumplicidades, carreiras

protegidas e respeitabilidades de fachada.
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Portugal vive uma estranha forma de democracia. Tem

eleições, parlamento, partidos, tribunais, comentadores,

cerimónias, juramentos, discursos constitucionais, debates

inflamados, bandeiras à janela e a palavra “liberdade”

sempre pronta para ser usada quando convém. A

embalagem está lá. O rótulo também. A factura,

naturalmente, chega sempre ao cidadão. Mas por baixo da

superfície democrática existe outra realidade, menos

solene e muito mais eficaz: uma rede persistente de

interesses, aparelhos, favores, dependências, negócios,

cumplicidades, carreiras protegidas e respeitabilidades de

fachada. Não é preciso imaginar uma cave escura com

homens de capuz a decidir o destino nacional entre velas e

latinório barato. Portugal é mais prático. A captura faz-se

à luz do dia, com gravata, almoço, parecer jurídico,

nomeação discreta, contrato público, porta giratória,

fundação, regulador dócil, banco amigo, sociedade de

advogados, consultoria estratégica e a expressão imortal: 

“Está tudo dentro da legalidade.”

A legalidade, em Portugal, tornou-se muitas vezes o

perfume caro da indecência. 
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Os donos da democracia

Há gente que se comporta como se tivesse escritura moral

da democracia. São os “certos”. Os “moderados”. Os

“responsáveis”. Os “europeístas”. Os “institucionais”. Os

“de bem”. Os “sensatos”. Os “defensores do regime”. E

depois há os outros: os que desconfiam, os que

perguntam, os que denunciam, os que recusam a narrativa

oficial, os que já não acreditam na santidade dos partidos

tradicionais nem na pureza dos seus sacerdotes

televisivos. Esses passam rapidamente a populistas,

ressentidos, ignorantes, perigosos, extremistas, anti-

sistema ou pobres criaturas manipuladas pela internet,

essa entidade maléfica que retirou às elites o monopólio

confortável da opinião. É um truque antigo: quando o

povo se cala, é maduro. Quando protesta, é perigoso.

Quando vota como as elites querem, é democrático.

Quando vota contra o guião, é preocupante. Quando

obedece, é civilizado. Quando pergunta, é populista. 

A democracia capturada não elimina o voto.

Faz pior: tenta domesticar o eleitor.
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Os fascínoras respeitáveis

A palavra é dura, mas há realidades que pedem dureza. Os

fascínoras modernos raramente entram pela porta com ar

de vilão. Não usam bigode retorcido, capa preta ou

gargalhada teatral. Isso era demasiado honesto. Os de hoje

usam fato bem cortado, linguagem técnica, biografia

respeitável, ligações úteis e uma admirável capacidade de

se apresentarem como defensores do bem comum

enquanto servem interesses muito particulares. Dizem-se

de bem. E talvez seja esse o detalhe mais obsceno. Dizem-

se de bem enquanto protegem privilégios. Dizem-se de

bem enquanto aceitam portas giratórias. Dizem-se de bem

enquanto circulam entre política, banca, empresas

públicas, escritórios, reguladores e conselhos de

administração. Dizem-se de bem enquanto o país

empobrece. Dizem-se de bem enquanto os jovens partem.

Dizem-se de bem enquanto a justiça apodrece em lentidão.

Dizem-se de bem enquanto a Constituição vira decoração

jurídica. Dizem-se de bem enquanto a pobreza se torna

estatística e a indignação popular se torna “ameaça à

estabilidade”. O fascínora respeitável não precisa de

quebrar a democracia. Basta-lhe esvaziá-la por dentro.

Mantém as instituições. Mantém as cerimónias. Mantém

os discursos. Mantém as eleições. Mantém os símbolos.
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Mantém os debates. Mas captura os mecanismos reais:

decisões, nomeações, prioridades, financiamento,

informação, influência, acesso, justiça prática,

oportunidades e silêncio. A democracia continua de pé,

sim. Mas com as pernas presas. 

A captura como método

A captura democrática não acontece de um dia para o

outro. É uma infiltração lenta. Começa com pequenas

cedências. Com nomeações “naturais”. Com favores

“normais”. Com concursos “bem orientados”. Com

amizades “institucionais”. Com escritórios

“especializados”. Com ex-governantes “experientes”. Com

reguladores “ponderados”. Com bancos “sistémicos”. Com

grandes grupos “estratégicos”. Com partidos

“responsáveis”. Com comunicação social “equilibrada”.

Com justiça “complexa”. Tudo muito limpo. Tudo muito

formal. Tudo muito português. No fim, o cidadão olha

para o sistema e percebe que a democracia existe, mas a

decisão já passou por outro lado. Os debates são públicos,

mas os acordos são privados. As instituições são eleitas,

mas as dependências são invisíveis. A lei é igual para

todos, mas alguns chegam sempre com advogado, tempo,

influência e elevador reservado. 
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O cidadão comum entra pela porta

principal. Os instalados entram pela

garagem.

O Estado como presa

Um Estado decente deve proteger o interesse geral. Mas

um Estado capturado torna-se presa. Presa dos partidos.

Presa das clientelas. Presa das corporações. Presa dos

grandes escritórios. Presa das rendas económicas. Presa

das empresas protegidas. Presa da banca quando perde.

Presa dos grupos que sabem gritar mais alto. Presa dos

que conhecem a arquitectura dos corredores. E quando o

Estado é presa, deixa de ser casa comum. Passa a ser

campo de caça. Caçam-se contratos. Caçam-se lugares.

Caçam-se influências. Caçam-se subsídios. Caçam-se

pareceres. Caçam-se autorizações. Caçam-se benefícios

fiscais. Caçam-se silêncios. O cidadão paga a licença de

caça sem nunca ter sido convidado para a caçada. Pequeno

detalhe democrático, naturalmente. 
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O povo como incómodo

Numa democracia saudável, o povo é soberano. Numa

democracia capturada, o povo é tolerado. Tolerado

enquanto vota certo. Tolerado enquanto trabalha.

Tolerado enquanto paga. Tolerado enquanto espera.

Tolerado enquanto se resigna. Tolerado enquanto acredita

que “é o que há”. Mas quando o povo começa a desconfiar,

a reclamar, a dizer que a justiça não funciona, que a

política está tomada por interesses, que a comunicação

social selecciona indignações, que os partidos vivem

fechados sobre si próprios, que a pobreza aumenta, que os

salários não chegam, que a habitação destrói vidas, que os

jovens fogem, que a Constituição não se cumpre, então o

povo passa a problema. E aí entram os tutores da

democracia. Explicam ao povo que está confuso. Explicam

que deve ter cuidado com discursos perigosos. Explicam

que a revolta é explorada por populistas. Explicam que a

estabilidade é frágil. Explicam que as coisas são

complexas. Explicam que não há alternativas simples.

Tudo verdade em parte. E tudo usado, demasiadas vezes,

para evitar a pergunta principal: 
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Quem beneficia com esta complexidade?

A democracia sem justiça é teatro

Não há democracia real sem justiça funcional. Uma justiça

lenta é uma forma sofisticada de impunidade. Uma justiça

inacessível é uma forma elegante de exclusão. Uma justiça

que demora anos a decidir não protege o cidadão; testa-

lhe a resistência económica, emocional e biológica. Os

fortes aguentam. Os fracos desistem. Os poderosos

recorrem. Os pobres esperam. Os corruptos ganham

tempo. Os lesados perdem vida. E depois dizem-nos, com

ar grave, que vivemos num Estado de Direito. Talvez. Mas

um Estado de Direito que chega tarde demais começa a

parecer um museu jurídico com visitas guiadas para

ingénuos. 

A democracia capturada adora justiça

lenta. Porque a justiça lenta não ameaça a

captura. Apenas a arquiva.
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O moralismo dos instalados

Uma das artes mais requintadas dos instalados é o

moralismo selectivo. Falam de ética quando lhes convém.

Falam de democracia quando estão a perder controlo.

Falam de responsabilidade quando querem impor

sacrifícios aos outros. Falam de extremismo quando

alguém lhes ameaça os privilégios. Falam de estabilidade

quando a mudança lhes pode custar lugares. Falam de

moderação quando a justiça lhes bate à porta. Falam de

decência enquanto praticam a sobrevivência. Há uma

classe inteira que transformou a superioridade moral em

instrumento de poder. Não precisa de convencer pela

obra. Basta-lhe declarar-se do lado certo da História, essa

pobre História, sempre sequestrada por quem tem

microfone e pouca vergonha. Mas a democracia não se

mede pela pose moral de quem fala. Mede-se pela vida

concreta de quem sofre as decisões. Se o país é pobre, a

democracia falhou em parte. Se a justiça não funciona, a

democracia falhou em parte. Se a saúde pública não chega,

a democracia falhou em parte. Se os jovens emigram por

falta de futuro, a democracia falhou em parte. Se a

habitação se tornou impossível, a democracia falhou em

parte. Se os mesmos circulam sempre entre poder e
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benefício, a democracia foi capturada em parte. E não há

discurso bonito que apague isto. 

O medo do povo livre

O sistema capturado não teme o povo ignorante. Esse é

útil. O povo cansado também é útil. O povo dividido é

utilíssimo. O povo entretido é uma bênção. O povo

resignado é património estratégico. O que o sistema teme

é o povo livre. Livre para pensar. Livre para duvidar. Livre

para investigar. Livre para comparar. Livre para exigir.

Livre para não aceitar etiquetas. Livre para não obedecer

ao medo. Livre para perceber que democracia não é

pertencer ao clube dos autorizados, mas garantir que

todos os cidadãos têm voz, direitos e meios para fiscalizar

o poder. Por isso o debate público é tantas vezes poluído

por rótulos. Populista. Radical. Extremista. Reaccionário.

Urbano. Rural. Ignorante. Elite. Sistema. Anti-sistema.

Rótulos poupam pensamento. E poupar pensamento é

muito útil para quem prefere manter o país ocupado em

discussões laterais enquanto o essencial continua fechado

à chave. 
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Não trocar captura por

demagogia

Mas há um aviso necessário. Criticar a democracia

capturada não significa entregar o país a qualquer gritaria

anti-sistema. Nem toda a revolta é lúcida. Nem toda a

indignação é justa. Nem todo o discurso contra elites serve

o povo. Há oportunistas que vivem da raiva como outros

vivem da captura. Uns jantam em salões. Outros gritam

em palcos. O menu moral pode ser parecido. Portugal não

precisa de trocar uma oligarquia por uma caricatura. Não

precisa de falsos salvadores. Não precisa de populismo

vazio. Não precisa de autoritarismos com bandeira. Não

precisa de messias de ocasião. Não precisa de quem usa o

povo como combustível eleitoral e depois o abandona na

primeira curva. Portugal precisa de democracia limpa, não

de democracia incendiada. Precisa de instituições fortes,

mas não capturadas. Precisa de partidos, mas não donos

do Estado. Precisa de justiça, mas rápida. Precisa de

imprensa, mas livre e exigente. Precisa de elites, sim, mas

elites de serviço, mérito e responsabilidade, não elites de

extracção, arrogância e impunidade. 
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A democracia tem de ser libertada por

dentro, não destruída por fora.

A democracia como obra comum

A democracia não é um regime para santos. Felizmente,

porque a oferta seria escassa e o processo de recrutamento

deprimente. A democracia é um regime para seres

humanos imperfeitos. Precisamente por isso precisa de

regras, transparência, fiscalização, alternância, imprensa

livre, justiça forte, cidadãos atentos e instituições que não

dependam da bondade dos poderosos. Quando essas

defesas falham, a democracia torna-se vulnerável à

captura. E Portugal deixou demasiadas defesas apodrecer.

A justiça é lenta. A administração é opaca. As nomeações

são partidárias. A comunicação é vulnerável a

concentração, pressões económicas e dependências. A

economia depende demasiadas vezes de favores. A banca

foi vezes demais salva pelos contribuintes. Os reguladores

parecem às vezes dormir com um olho aberto e outro

conveniente. Os partidos reciclam quadros como se o país

fosse uma lavandaria de carreiras. Depois admiram-se

com a desconfiança. A confiança pública não desapareceu
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por acidente. Foi gasta. Foi abusada. Foi tratada como

recurso infinito por gente finita em carácter. 

BOX DE CONTEXTO

A Comissão Europeia estrutura o Relatório sobre

o Estado de Direito em quatro pilares: sistema

judicial, quadro anticorrupção, pluralismo e

liberdade dos media, e equilíbrio de poderes

institucionais.

A Transparência Internacional atribuiu a

Portugal uma pontuação de 56/100 no

Corruption Perceptions Index 2025, colocando o

país em 46.º lugar entre 182 países e territórios.

O GRECO, do Conselho da Europa, concluiu em

2025 que Portugal fez progressos na prevenção

da corrupção no Governo central e forças de

segurança, mas que continuava a haver

recomendações por implementar.

A OCDE tem medido a confiança dos cidadãos

nas instituições públicas e, no caso português,

estudos recentes mostram fragilidade particular

da confiança em partidos políticos, Parlamento,

Governo e justiça.

• 

• 

• 

• 
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A International IDEA classifica Portugal em

patamar alto na representação democrática, mas

assinala desempenho intermédio em direitos,

Estado de Direito e participação, bem como

declínios em factores de qualidade democrática

entre 2019 e 2024.

O Media Pluralism Monitor 2025 avalia riscos ao

pluralismo mediático nos Estados-membros da

União Europeia, incluindo Portugal,

considerando factores legais, políticos e

económicos.

Conclusão: libertar a democracia

dos seus falsos proprietários

A democracia portuguesa não precisa de donos. Não

precisa de tutores. Não precisa de sacerdotes. Não precisa

de iluminados certificados. Não precisa de fascínoras

respeitáveis a discursar sobre virtude enquanto vivem da

captura. Não precisa de partidos que confundem Estado

com quinta. Não precisa de elites que tratam cidadãos

como menores. Não precisa de comentadores que

confundem opinião com sentença. Não precisa de grupos

de pressão que disfarçam interesses privados de urgência

• 

• 
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nacional. Precisa de cidadãos livres. Precisa de instituições

limpas. Precisa de justiça forte. Precisa de transparência

radical. Precisa de mérito na escolha pública. Precisa de

imprensa que investigue em vez de domesticar. Precisa de

partidos abertos, fiscalizados e humildes. Precisa de

Estado ao serviço do cidadão. Precisa de coragem para

chamar captura àquilo que há décadas se disfarça de

normalidade. 

O perigo para a democracia não vem

apenas de quem a ataca por fora. Vem

também de quem a esvazia por dentro

enquanto se apresenta como seu defensor.

Portugal não está perdido por ter democracia. Está ferido

por ter permitido que demasiados interesses se

alimentassem dela sem a servir. E uma democracia que

serve de mesa a fascínoras respeitáveis acaba sempre por

deixar o povo com as migalhas, a factura e a lição moral. A

democracia portuguesa tem de voltar a pertencer aos

cidadãos. Não aos “certos”. Não aos “de bem”. Não aos

instalados. Não aos que falam em nome do povo enquanto
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o desprezam. Aos cidadãos. Essa gente inconveniente que

paga, sofre, trabalha, vota, espera, pensa, envelhece,

protesta e, apesar de tudo, ainda pode salvar o país dos

seus falsos salvadores. 

Nota Editorial

Esta crónica não é um ataque à democracia. É

precisamente o contrário: é uma defesa da

democracia contra a sua captura por interesses

opacos, aparelhos fechados, redes de influência,

respeitabilidades de fachada e elites que

confundem a defesa do regime com a defesa da sua

própria posição dentro dele.

A crítica à captura democrática não deve ser

confundida com apologia de populismos,

autoritarismos ou falsas soluções anti-sistema.

Portugal não precisa de destruir instituições.

Precisa de as limpar, abrir, responsabilizar e

devolver aos cidadãos.

A democracia não se mede apenas pela

existência de eleições. Mede-se pela qualidade da

justiça, pela transparência das decisões, pela

independência dos media, pela integridade

pública, pela confiança nas instituições e pela
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capacidade real dos cidadãos fiscalizarem quem

decide em seu nome.

O regime democrático português não precisa de

tutores morais nem de falsos proprietários. Precisa

de cidadãos livres, imprensa forte, justiça célere,

Estado íntegro e coragem para reconhecer que a

captura não deixa de existir apenas porque se

apresenta de fato, gravata e discurso moderado.
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